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			Prólogo

			 

			O avião atravessou a noite de Inverno para o norte. Lá dentro, um só passageiro olhava pela janela escura. O seu rosto era sombrio. O seu olhar estava perdido. Olhava para o seu interior, para o passado longínquo.

			Dois rapazes, descuidados, felizes. Irmãos. Que tinham pensado que tinham todo o tempo do mundo.

			Mas para um deles acabara.

			Uma faca atravessou o coração do homem que estava sentado a olhar para a noite escura.

			«Andreas! Meu irmão!»

			Mas Andreas desaparecera, não voltaria mais. Só deixara atrás de si uma mãe chorosa e um irmão devastado. E um presente milagroso de consolação…

			 

			 

			A campainha da porta tocou de um modo insistente. Ann parou de arrumar a cozinha e olhou para o carrinho em segunda mão para verificar que o ruído não acordara Ari. Correu para a porta, arranjando o cabelo e perguntando-se quem demónios seria.

			Mas assim que abriu soube quem era. Estava ali de pé, alto, escuro e com o rosto de rocha. Atrás dele, junto da calçada, um carro com motorista que destoava por completo naquela zona da cidade.

			– Menina Turner?

			O seu tom de voz era profundo e com um sotaque marcado. Também era frio e duro.

			Ann assentiu de um modo quase imperceptível e sentiu um nó no estômago.

			– Sou Nikos Theakis – anunciou. – Vim buscar o bebé.

			Nikos Theakis. O homem que tinha mais razões para odiar.

			Ann só conseguia olhar para ele, petrificada, enquanto ele entrava na casa, olhando, displicente, para o interior sujo antes de voltar a fixar o seu olhar nela.

			– Onde está? – exigiu saber.

			O seu olhar atravessou-a. Ela só era capaz de olhar para ele fixamente. Mais de um metro e oitenta de homem vestido com um fato que gritava riqueza, um penteado perfeito e um rosto que a fez esbugalhar os olhos contra a sua vontade. Os olhos escuros como a noite, um nariz forte e recto, maçãs do rosto pronunciadas, um queixo cinzelado e uma boca sensual.

			Ann engoliu em seco. Depois, com um grande esforço, recuperou a mobilidade. O que raios fazia a olhar para aquele homem assim? Como se fosse alguém que não era.

			Nikos Theakis… rico, poderoso, arrogante e desumano. O homem que devastara a vida da sua irmã. Porque fora ele. Ann sabia. A sua irmã contara-lhe.

			Carla, sempre a rapariga vital, encantadora. Fazendo da sua vida uma festa. Até que a festa acabara. Aparecera no Verão anterior no quarto de Ann sem outro lugar para onde ir. Alterada.

			– Dizia que estava louco por mim! Mas agora estou grávida e não quer casar-se comigo! E sei porquê – o seu bonito rosto mudara devido ao ódio. – É por causa do seu maldito irmão! Um valentão! O todo-poderoso Nikos Theakis. Olha para mim e franze o nariz como se estivesse suja!

			Emocionada, Ann ouvira o relato entre lágrimas de Carla. Tentara reconfortá-la, recordar-lhe que o pai do menino tinha de lhe dar apoio económico…

			– Eu quero que Andreas se case comigo! – repetira Carla.

			Os meses seguintes não tinham sido fáceis. Carla perdera-se numa letargia depressiva e proibira Ann de entrar em contacto com o pai.

			– Andreas sabe onde estou – dissera. – Quero que venha procurar-me! Quero que venha casar-se comigo!

			Mas Andreas não aparecera e a gravidez difícil de Carla acabara com um parto ainda mais difícil e a subsequente depressão pós-parto. Sobre Ann caíra a responsabilidade de se ocupar do bebé, Ari, enquanto Carla se perdia na depressão e rejeitava o tratamento.

			A cura, quando chegara, fora dramática. Alguém batera à porta… um jovem, bonito, mas de maneiras forçadas e hesitantes.

			– Sou… sou Andreas Theakis – dissera a Ann.

			Isso fora a única coisa que dissera e Carla precipitara-se para ele, alterada. Pelo menos isso fora o que Ann pensara. A realidade fora menos romântica: Andreas queria um teste de paternidade.

			– Tenho de convencer o meu irmão… – dissera a Ann, mas Carla mostrara-se triunfante.

			– Oh, Ari é de Andreas, é claro! E o todo-poderoso Nikos Theakis vai ter o seu castigo. Andreas casar-se-á comigo, prometeu-me porque ama o seu filho. E o seu maldito irmão não pode fazer nada contra isso!

			Carla tentara o destino ao mostrar-se tão triunfante?, perguntou-se Ann, com um gosto amargo. A maldade de Nikos não fora necessária para evitar que o seu irmão se casasse com ela. Bastara um erro de cálculo de Andreas, que levara Carla, radiante mais uma vez, no seu potente carro alugado pelas estradas britânicas desconhecidas. Só isso. E duas vidas tinham acabado.

			Ann ficara em casa com Ari, que ficara órfão de repente.

			Ann sabia que o horror e a tristeza desse dia nunca a abandonariam. O corpo de Andreas voltara de avião para a Grécia. Ninguém da sua família se aproximara de Ann, que enterrara a sua irmã sozinha e se encarregara do menino. Não fizera nenhuma tentativa de contactar com a família de Andreas. Nunca tinham querido saber de Carla… nem do seu filho.

			Ari era toda a sua vida. A única coisa que restava. O seu único consolo num mar de dor. Dor pela sua irmã e pelo homem com quem quisera casar-se tão desesperadamente e raiva contra o irmão que o impedira. O irmão que, naquele momento, estava de pé ao seu lado a estudá-la com o olhar. Exigindo afastar Ari dela.

			 

			 

			Ao não obter uma resposta, Nikos olhou para a divisão vazia que havia um pouco mais à frente e percorreu o corredor para a cozinha. A sua expressão endureceu ainda mais. Estava tudo desarrumado, o lava-loiça estava cheio de panelas sujas, uma mesa com um oleado cheio de restos de comida. Mas foi o carrinho que chamou a sua atenção. Aproximou-se e olhou para ele. A emoção atravessou-o. O filho de Andreas! No meio daquele pesadelo, um milagre. Olhou para o bebé adormecido e o seu coração acelerou. Lentamente, estendeu uma mão para ele.

			– Não lhe toque! – o grito fez com que a mão parasse a meio caminho.

			Ann estava na porta da cozinha. Nikos virou-se para olhar para ela. Aquela rapariga pensava que ia levar o menino naquele momento? Evidentemente, não o faria. Voltaria para ir buscá-lo depois de tratar de todos os papéis e de contratar uma ama. Só estava ali porque tinha de lá ir. Tinha de o ver por si próprio, ver esse menino que era o único consolo que restava para a família Theakis depois da morte de Andreas.

			Percorreu o corpo que ocupava a soleira da porta com o olhar e cerrou os dentes. Ficava bem nesse lugar. Imperfeitamente vestida, com o cabelo preso e uma mancha de papa na t-shirt. Não podia parecer-se menos com a rapariga que cravara as suas garras avaras no seu irmão. Carla fora um pavão. A sua irmã era um pardal.

			Mas o aspecto de Ann era irrelevante, só importava o bebé que tinha ao seu cargo.

			– Senhor Theakis, quero que se vá embora. Não tenho nada para lhe dizer e não quero que incomode Ari – o seu tom de voz era cortante e hostil.

			Ele não disse nada, só olhou para ela. Sentiu como as suas faces coravam só de olhar para ele. O seu olhar estava a atravessá-la. Então, sem dizer uma palavra, aproximou-se dela. Ann afastou-se e ele tocou nela para sair, mas o alívio dela foi muito pouco. Nikos ficou na sala.

			– Pedi-lhe para se ir embora – indicou ela, indo atrás dele, – e…

			– Vim simplesmente para o ver e para a informar da decisão de o levar comigo para casa.

			– Esta é a sua casa.

			Nikos olhou à sua volta. O sofá velho, o tapete gasto e as cortinas desbotadas.

			– Isto, menina Turner – indicou, voltando a olhar para ela, – não é uma casa. É um buraco.

			Ann corou. A pobreza não era um crime! Mas era evidente que ele pensava de outro modo. Os seus olhos estudaram-na. Imediatamente, foi consciente do seu aspecto desalinhado. Desviou o olhar. O que importava o aspecto que tinha? Ou o dele? Aquele homem acabava de lhe anunciar a sua intenção de lhe roubar o bebé, a única pessoa que amava no mundo. A sua única família.

			– Mas como podia ser de outro modo? – perguntou com suavidade e Ann voltou a olhar para ele. – É muito difícil, não é, menina Turner? Ter de tomar conta de um bebé. Que rapariga da sua idade pode desejar algo do género?

			A raiva cresceu em Ann de um modo instintivo. Sim, era um trabalho árduo, mas Ari nunca seria um fardo.

			– Portanto vou libertá-la deste fardo indesejado, menina Turner, e assim poderá recuperar a sua vida despreocupada – continuou, no mesmo tom suave.

			– Senhor Theakis – replicou, tentando controlar a raiva, – rejeitou Ari desde o momento da sua concepção. Porque sente essa súbita preocupação por ele?

			– Porque já tenho os resultados do teste de ADN. Sei que é filho do meu irmão…

			– Isso foi o que a minha irmã disse desde o começo! – protestou Ann.

			– Pensa que havia de confiar na palavra de uma rameira?

			– Não fale de Carla desse modo! – exclamou, furiosa.

			– A sua irmã ia para a cama com qualquer homem rico para conseguir manter o seu nível de vida. É claro, avisei o meu irmão de que devia verificar se o menino era dele.

			– A minha irmã está morta! – gritou.

			– Como o meu irmão. Graças a ela – indicou, com frieza glacial. – E agora só uma pessoa é importante: o meu sobrinho – de repente, as suas maneiras voltaram a mudar, a suavidade voltou à sua voz. – É por isso que vou levá-lo para a Grécia comigo. Terá a vida que o seu pai teria querido para ele. De certeza, menina Turner, que não pode estar em desacordo com isso.

			– Estou em desacordo! Quer, senhor Theakis – perguntou, num tom cínico, – criar o menino sozinho? Ou será que simplesmente o dará a uma ama?

			Os olhos de Nikos brilharam. Ann sentiu uma pontada de satisfação. Não gostava que o desafiassem.

			– Para a tranquilizar na sua preocupação, menina Turner – havia um ponto sarcástico no seu tom profundo, – Ari viverá no lar familiar. Sim, com uma ama profissional, porém, sobretudo com a minha mãe – e, de repente, a sua voz adquiriu um tom diferente de todos os anteriores. – É realmente necessário que lhe explique como a minha mãe está desesperada e que o seu único consolo pode ser o filho do seu filho? A sua dor, menina Turner, é terrível.

			– Pode vir vê-lo sempre que quiser… – começou, mas ele interrompeu-a.

			– Muito generoso da sua parte, menina Turner. Mas vamos directos à questão – indicou, mordaz.

			Voltou a estudá-la com o olhar, mas dessa vez não havia desdém devido ao seu aspecto. Dessa vez tinha a mesma expressão que tinha quando chamara «rameira» à sua irmã.

			– Portanto, diga-me, qual é o preço do menino? Sei que será bastante alto… o da sua irmã era casar-se com o meu irmão. Suponho que o seu deva ser apenas dinheiro.

			Incrédula, Ann viu como Nikos deslizava uma mão no bolso interior do seu casaco e tirava um livro de cheques com capa de couro e uma caneta de ouro. Com um gesto elegante, arrancou um cheque e pô-lo em cima da mesa. O seu rosto não transmitia nenhuma emoção.

			– Nunca regateio pelo que quero, menina Turner – indicou, num tom áspero. – Esta é a minha primeira e última oferta. Não me tirará nem mais um tostão. Ofereço-lhe um milhão de libras pelo meu sobrinho. É pegar ou largar.

			Ann pestanejou. Aquilo não era real. Aquele papel que tinha à sua frente era um cheque de um milhão de libras… um milhão de libras para comprar um bebé. Como continuava a olhar para ele, Nikos voltou a falar.

			– O meu sobrinho – voltou para o tom suave, – terá uma infância ideal. A minha mãe é uma mulher muito carinhosa. Viverá com ela na sua casa na Grécia, na villa Theakis na minha ilha privada. Não lhe faltará nada. Portanto, pode aceitar o dinheiro, menina Turner, com a consciência tranquila.

			Ann ouviu as palavras terríveis, mas não as registou. Não registou nada senão o papel que tinha à sua frente em cima da mesa. Ele viu como olhava para ele fixamente e a sua expressão endureceu. Continuou a olhar para o cheque. Monstruoso! Monstruoso! Sentiu que a emoção crescia no seu peito e pensou que ia explodir. Só quando ele se dirigiu para porta é que começou a sentir que as lágrimas lhe enchiam os olhos.

			– Agora vou-me embora e voltarei no fim da semana – anunciou ele. – A papelada estará tratada e entregar-me-á o meu sobrinho – a sua voz voltou a endurecer. – Entenda que a condição pelo pagamento deste dinheiro é clara: o menino não terá nenhum contacto com a família da sua mãe. No entanto, a minha mãe, que desconhece a vida sórdida que a sua irmã tinha, pediu-me para lhe entregar esta carta – pôs a mão num bolso do casaco e tirou um envelope fechado. – Não pense em responder. E não tente levantar o cheque… está datado para depois de eu levar o meu sobrinho.

			Foi-se embora e fechou a porta atrás dele. Os olhos de Ann voltaram para o cheque e, depois, lentamente, para a carta. Abriu-a e começou a ler as palavras de Sophia Theakis.

			 

			Não pode imaginar a minha alegria quando Nikos me falou do filho de Andreas. Senti que Deus tinha tido piedade de nós. Ser abençoada com a possibilidade de proporcionar um lar a este menino tragicamente órfão seria um privilégio que rogo que me conceda. Se puder conceder-me este pedido, apesar da dor que sentirá pela perda da sua irmã, estar-lhe-ei eternamente agradecida. Será amado e tratado com carinho durante toda a sua vida.

			Desculpe-me o pedido, o egoísmo de uma mulher que perdeu o seu filho por desejar criar o seu neto. Mas é jovem e tem toda a vida pela frente e assim poderá ser livre sem ter de assumir a responsabilidade prematura da criação do filho da sua irmã, algo que consumiria a sua juventude…

			 

			Ann sentiu a mistura terrível de dor e esperança que havia em cada frase. Sentiu um nó no peito. O que devia fazer? O que era o melhor? Ari teria mesmo um lar cheio de carinho à espera dele em casa da sua avó? Seria melhor para ele do que o lar que lhe proporcionava ou só mais rico? Um menino precisava de amor, de segurança emocional. Mais do que segurança material.

			O rosto de Ann mudou com as lembranças. Carla fora o seu apoio emocional quando era pequena, tudo o que ela tivera, o seu único suporte depois da morte da sua mãe. As palavras de Sophia ecoavam no seu coração. O que seria o melhor para o seu sobrinho? O que é que os seus pais teriam querido para ele? O seu coração doía. Já sabia a resposta.

			Andreas teria querido que o seu filho fosse criado com a sua família, com a sua própria mãe que tanto o amara. No curto tempo que lidara com Andreas, falara da sua mãe com frequência e sempre com amor e afecto. A sua mãe, dissera-lhe Carla, alegrar-se-ia com a notícia do seu casamento… e receberia o seu neto de braços abertos.

			E Carla? O que teria querido? Ann também conhecia a resposta para essa pergunta. Carla dedicara a sua curta vida a tentar conseguir a riqueza que pensava que lhe daria a felicidade… teria dado o seu braço direito para que o seu filho ocupasse o seu lugar no coração do clã Theakis. Tinha dado mais. Tinha dado a sua vida.

			Lenta, inexoravelmente, a lógica foi conseguindo abrir caminho através do seu desespero para ficar com o menino que tanto amava. Como poderia? Seria só egoísmo da sua parte. Se oferecessem a Ari um lar quente e economicamente seguro, o que os seus pais teriam querido para ele, como podia mantê-lo sob a sua tutela com a sua falta de recursos? Por muito que amasse o bebé, algum dia cresceria. Como reagiria ao saber que fora privado desse direito por nascimento? Era o momento de decidir, enquanto era um bebé… antes de formarem mais vínculos emocionais, antes de ele começar a amá-la e de sofrer ao ser afastado do seu lado. Era o momento, sabia, para ser forte… para o deixar ir com a sua avó, para ser amado e protegido. Como qualquer menino devia ser.

			E havia outra razão para não lhe negar uma avó. Uma que não podia ignorar. Uma que a oferta monstruosa de Nikos Theakis tornava impossível de ignorar. Um milhão de libras. Demasiado dinheiro. Como podia dizer que não àquilo?

			 

			 

			Nikos estava de pé onde estivera há apenas alguns dias, na sala de jantar da casa de Ann a olhar para ela com um ar duro enquanto assinava os papéis da custódia do seu sobrinho. Mas quando assinou o último dos papéis e se levantou, trémula, permitiu-se mostrar a opinião que tinha sobre ela.

			Ann hesitara, era visível. O seu advogado pegou nos papéis e pô-los numa pasta. Na porta, uma jovem ama tinha Ari ao colo. Ann sentiu um desejo quase incontrolável de lhe arrancar o bebé dos braços, mas era demasiado tarde. A ama, com um último sorriso de compreensão, foi-se embora.

			Na soleira da porta, Nikos parou. Ann estava pálida, agarrada às costas de uma cadeira. Nikos franziu o sobrolho por um segundo, mas recuperou a sua expressão fria.

			– Já pode levantar o cheque, menina Turner – indicou, com suavidade.

			Mas Ann não se importava com o seu desprezo. Um grito silencioso na sua mente disse-lhe que não podia fazer o que acabara de fazer. Embora o grito ecoasse na sua cabeça, Nikos Theakis saiu da sua casa e fechou a porta. O eco da porta angustiou-a e persegui-la-ia durante muitos anos.

		

	
		
			Capítulo 1

			 

			Quatro anos depois…

			 

			A famosa loja de brinquedos londrina estava cheia de crianças e pais através dos quais Ann tentava olhar para os milhões de brinquedos que havia nas prateleiras. A maioria era demasiado cara, mas alguns davam ideias excelentes. Era estranho estar de volta a Inglaterra. Mal voltara desde que aceitara o cheque de Nikos Theakis… e se despedira de Ari.

			Quatro anos… e ainda a assaltava a culpa do que fizera.

			O que importava era que o menino fosse feliz e que estivesse bem, como Nikos dissera que seria: teria uma infância ideal. Órfão sim, mas com uma família que o amava e entre a riqueza. Nem todas as crianças eram assim tão sortudas.

			Era nisso que tinha de pensar, disse para si, enquanto continuava a deambular pela loja de brinquedos. Voltar a Inglaterra trouxera novamente todas as lembranças de Ari. Reconhecê-la-ia se a visse naquele momento? Doía-lhe o coração. De todas as condições que Nikos impusera, a de não ter nenhum contacto era a mais difícil de suportar. Mas era o preço.

			Sentiu o negrume habitual que experimentava ao pensar no homem que lhe tirara Ari. Recordou as coisas que dissera sobre Carla, a sua alegria quando aceitara o cheque. A sua proibição de voltar a ver Ari.

			Os seus olhos escureceram, deu a volta a um expositor de brinquedos para bebés e parou para ver os preços. Depois, do outro lado do expositor, ouviu uma voz que dizia:

			– Ari, querido, fala em inglês, lembra-te de que estamos em Inglaterra.

			Como em câmara lenta, Ann virou a cabeça. A uma distância escassa, havia uma maqueta enorme de comboios rodeada de crianças que olhavam para ela. Na sua linha de visão havia um menino ladeado por duas mulheres que estavam de costas para Ann.

			– Este é o comboio que o tio Nikki vai comprar-me! – exclamou o menino.

			A jovem que estava ao seu lado virou-se para sorrir. Ann viu o seu perfil e ficou com falta de ar enquanto levava a mão ao pescoço. Podiam ter passado quatro anos, mas Ann reconheceu imediatamente a ama que lhe tirara Ari do colo. Ann viu como a sua expressão mudava ao reconhecê-la também. Então, a mulher de mais idade também se apercebeu da expressão da ama e olhou.

			Era a avó de Ari. Tinha de ser ela! A idosa elegante devolveu o olhar de Ann com curiosidade e, depois, arqueou as sobrancelhas com um ar de interrogação. Murmurou alguma coisa à ama, que assentiu devagar. Caminhou em direcção a Ann.

			– Desculpe-me, por favor – replicou, com um sotaque marcado e um pouco hesitante. – Mas… é possível? Pode ser…? Estava a olhar para o meu neto.

			Ann engoliu em seco incapaz de se mexer. Depois, no seu campo visual entrou outra figura. Muito mais alta, masculina, vestida com um casaco preto de caxemira. Ann ficou com falta de ar. Ao mesmo tempo, o homem, que procurava a sua mãe, encontrou Ann e parou repentinamente.

			Num segundo, Ann reagiu e deu um passo em frente.

			– Sim, sou Ann Turner. A tia de Ari – anunciou.

			Depois, tudo foi impreciso, a expressão do rosto de Sophia encheu-se de prazer e estendeu uma mão imediatamente para Ann. Nikos apareceu imediatamente, furioso. Mas era demasiado tarde para impedir o encontro.

			Sophia levantou uma mão pequena, mas impetuosa para parar o seu filho.

			– Nikki, isto é extraordinário! – exclamou, em inglês. – É a tia do pequeno Ari. Quase não consigo acreditar!

			– Completamente extraordinário – indicou ele, arrastando as sílabas num tom de aviso.

			O contorno do rosto dele apagou-se quando os olhos de Ann se encheram de lágrimas. Baixou-se e agarrou nas mãozinhas do menino.

			– Olá, Ari! – cumprimentou, muito devagar.

			– Yaya – disse o menino, franzindo o sobrolho, – diz que é a minha thea, mas eu não tenho nenhuma thea, só um thios: o tio Nikki. É casada com o tio Nikki? Se não, como pode ser minha tia?

			Ann abanou a cabeça ligeiramente. A sua avó disse algo em grego.

			– Mas eu nunca tive uma mãe. O meu pai e ela estão no Céu – indicou o pequeno.

			– A tua mãe tinha uma irmã, Ari – explicou Ann, num tom rouco. – Essa irmã sou eu.

			– Onde estiveste? – exigiu Ari. – Porque não vieste ver-me? – parecia indignado e confuso.

			– Vivo muito longe, Ari – indicou, tentando dar uma explicação que o menino aceitasse.

			– Ari… – o tom de voz profundo de Nikos interrompeu a conversa. – Temos a avó à espera e estamos a entreter a tua… tia. É uma mulher muito ocupada. Acompanhá-la-ei a um táxi.

			Ann sentiu que a agarrava por um braço. Afastá-la da cena do crime era a sua primeira preocupação, mas não podia fazê-lo sem chamar a atenção.

			– Nikos! – exclamou a sua mãe, com desaprovação.

			Falou com ele em grego fazendo muitos gestos com as mãos. Enquanto ela falava, o ar de Nikos tornava-se mais desagradável. Ele respondeu alguma coisa e olhou em direcção a Ann. A sua mãe arqueou as sobrancelhas, surpreendida, depois disse algo em grego ao seu filho.

			– Como queiras – disse Nikos finalmente, em inglês.

			Sophia Theakis sorriu e, depois, virou-se para Ann. Amavelmente, convidou-a para almoçar e deu-lhe o braço.

			– Há tantos anos que desejo conhecer-te, querida – confessou, num tom carinhoso. – Vamos.

			 

			 

			Ann estava atordoada, mal era capaz de acreditar no que estava a acontecer. Saíram da loja e um motorista levou-os a um dos melhores hotéis de Londres com vista para Green Park.

			Ann só tinha olhos para Ari que, consciente de que tinha uma nova admiradora, se aproveitava e conversava com ela. Apesar de dedicar toda a sua atenção ao menino, Ann não conseguia deixar de sentir a presença furiosa do seu tio. Decidiu ignorá-lo. O que importava que Nikos desejasse que ela caísse no esquecimento? A única coisa que a preocupava era Ari.

			Derretia-lhe o coração ao ter consciência do milagre que era estar com o seu sobrinho, um menino, um menino de carne e osso, não a lembrança de um bebé.

			O almoço também pareceu decorrer numa nuvem. Não fazia ideia do que comia. Não fazia ideia de nada a não ser que estava sentada numa mesa com Ari a fazer-lhe todas as perguntas a que um menino da sua idade conseguia responder. Ele respondeu a tudo, às vezes ajudado pela ama e outras pela avó.

			O seu tio, no entanto, só falava quando o seu sobrinho se dirigia a ele. Ann percebeu que Nikos era visto por Ari como uma grande autoridade. Também tinha de reconhecer que o seu tio era atento e paciente com ele. E para a sua avó… estava claro que adorava Ari.

			Ao longo dos anos, o fantasma da sua voz, na carta comovedora que escrevera, ecoara na cabeça de Ann: «Será amado e tratado com carinho durante toda a sua vida».

			«Oh, Carla», pensou Ann, com um nó na garganta. «Podes ser feliz, podes sê-lo porque o teu filho é amado e cuidado».

			Uma mão minúscula agarrou-lhe no pulso, era a da avó de Ari.

			– Está a pensar na sua irmã? – perguntou, com um olhar doce.

			Ann só pôde assentir, incapaz de falar. A mulher sorriu, triste.

			– Não sei porque decidiram tirar-nos a sua irmã e o meu querido filho, mas sei que nos deixaram um presente inapreciável. E agrada-me tanto, tanto, querida, que esteja aqui connosco depois de tanto tempo afastada de Ari.

			Novamente, Ann não conseguiu dizer nada, mas dessa vez porque não sabia como dizer àquela senhora amável como a separação fora cruel para ela. Como fora difícil, tanto para ela como para Carla, sobreviver com as regras rígidas do seu filho.

			Desviou o olhar… até encontrar uns olhos escuros e duros. O tempo voltou atrás, como se estivesse outra vez de pé em frente de Nikos na sala de jantar do seu apartamento com ele a olhar para ela como se fosse uma barata. Quase baixou o olhar face àquele olhar duro, mas recompôs-se, ergueu o queixo e olhou para ele nos olhos. Então, a expressão dele começou a mudar. Não sabia o que era, mas havia alguma coisa diferente naqueles olhos pretos como a noite e isso fez com que um arrepio lhe percorresse as costas… Algo que a fez parar de olhar para ele de repente.
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